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Analisar diferentes concepções de corpo ao longo do processo histórico da humanidade.
Conhecer a teoria corporal de Wilhelm Reich e suas possíveis implicações na prática
pedagógica.
Traduzir, para o exercício profissional, o conhecimento e as tecnologias disponíveis ao uso
racional sustentável dos recursos naturais, associados à manutenção e equilíbrio dos
ecossistemas, ao sanealnento e saúde humana, objetivando a presewaçáo da vida em todas as

suas formas e manifestações.

Concepções de corpo em diferentes momentos históricos. A visão cartesiana de corpo e a
conseqüente dicotomia corpo-mente. Teoria reichiana (no corpo está o registro da história
vivida). A dimensão corporal do educador.

l. Diferentes concepções de corpo
1.1. O corpo e o processo de civilização
1.2. O corpo na sociedade industrial contemporânea
1.3. O corpo na visão dos cientistas somáticos: Freud, Piaget, Reich
1.4. o corpo na visão dos filósofos somáticos: Kierkegaard, Marx, Merleau-ponty
2. Visão cartesiana e a dicotomia corpo-mente
3. No corpo está o registro da história vivida - teoria reichiana
3.1 . Dimensão energética: base da vida
3.2. Bloqueios da energia corporal: processo de encouraçamento
3.3. Livre fluxo da energia corporal: processo de auto-regulação
4. Concepção de homem energético e a crítica à educação autoritária
5. A dimensão corporal do educador
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CAPRA, F. O ponto de mutação. Trad. Álvaro Cabral. São Paulo: Cultrix, 1983.
FRAGA, A. B. Corpo. identidade e bom-mocismo. Belo Horizonte: Autêntica,2000
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GIORDAN, A. As principais funções de regulacão do corpo humano. In: MORIN, E. A
religação dos saberes - o desafio do século XXI. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 2001.
GONÇALVES, M. A. S. Sentir. pensar. agir: corporeidade e educação. Campinas: Papirus,
1994.
LOWEN, A . O corpo em depressão: as bases biológicas da fé e da realidade. Trad. Ibanez de
Carvalho Filho. São Paulo: Summus, 1983.
REICH, W. Análise de caráter. Trad. Ricardo Amaral do Rego. São Paulo: Martins-Fontes,
1995.

. A revolução sexual. Trad. Ary Blaustein, 7 ed. Rio de Janeiro: Zahar, 1981.
. A funcão do orgasmo: problemas econômicos sexuais da energia biológica. Trad.

Maria da Glória Novak. l3 ed. São Paulo: Brasiliense, 1987.
O assassinato de Cristo. Trad. Carlos Ralph Lemos Viana e Cid Knipel Moreira

(introdução e apêndice). 3 ed. São Paulo: Martins Fontes, 1986.
. Psicologia de massa do fascismo. Trad. Maria da Graça M. Macedo. 2 ed. São

Paulo: Martins Fontes, 1988.
SANT'ANNA, D. B.(ORG). Políticas do corpo. São Paulo: Estação Liberdade, 1995.
SOARES, C. (org) Corpo e história. São Paulo: Autores Associados,2O0l.

. Imagens da educagão no corpo. São Paulo: Autores Associados, 1998.
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